
BARRA DO BUGRES

Saturnino Masson é um dos preocupados com a situação  

Os deputadores mato-
grossenses estão acompa-
nhando de perto as dificul-
dades enfrentadas pelos 
funcionários do Hospital 
Regional de Barra do Bugres, 
buscando por meio do Go-
verno do Estado a solução 
dos problemas. 

Um desses parlamenta-
res é o deputado Saturnino 
Masson (PSDB), que entrou 
em contato diretamente 
com a Casa Civil de Estado, 
reivindicando o pagamento 
para viabilizar a continuida-
de das atividades do hospi-
tal. 

Deputados acompanham 
situação do Hospital Regional
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“Nos deram a garantia 
que pagariam ainda nessa 
semana ou no mais tardar, 
na semana que vem. Nos 
garantiram que iriam efetuar 
dois pagamentos para Barra 
do Bugres”, afirmou o par-
lamentar, destacando que 
aproveitou a oportunidade 
para reivindicar os paga-
mentos que estão em atraso 
em outros municípios, in-
clusive de Tangará da Serra. 
Também preocupado com a 
situação, o deputado Zeca 
Viana apresentou recente-
mente um requerimento 
para o Estado, pedindo ex-
plicações sobre o montante 
devido aos hospitais filan-
trópicos de Mato Grosso.

Funcionários do Hospital 
Regional não receberam

BARRA DO BUGRES

As dificuldades enfren-
tadas pelos funcionários do 
Hospital Regional de Barra 
do Bugres não param. De 
acordo com o diretor clíni-
co da unidade, Dr. Divino 
Henrique, o governador 
do estado Pedro Taques 
(PSDB) não cumpriu com 
a promessa de pagamento 
de uma das cinco parce-
las. O dinheiro deveria ter 
sido depositado na tarde de 
quarta, 14.

Indignado, o médico re-
forçou que a MT-246 deve 
ser bloqueada na segunda-
feira, 19, em decorrência 
do impasse.

“Esse cara [governador] 
é imprevisível, não dá para 

Funcionários 
estão deixando 
seus postos 
de trabalho

A gente 
não sabe 
nem o 
que fazerHospital Regional de Barra do Bugres

confiar em uma palavra 
desse cara. Até agora nada, 
a gente não sabe nem o que 
fazer. Provavelmente vai ter 
uma nova paralisação na 
segunda”, afirmou.

Ainda segundo o dire-
tor clínico, a situação só 
não está pior por conta da 
população de Barra do Bu-
gres. Após divulgação de 
vídeos mostrando a situa-
ção da cozinha e lavanderia 
da unidade, diversas doa-
ções foram feitas ao Hospi-
tal. Contudo, os atrasos têm 
deixado irreversível a situ-
ação dos funcionários, que 
estão deixando seus postos 
de trabalho.

“Na parte de alimentação 

e limpeza já foi doado mui-
ta coisa, só que agora esta-
mos perdendo muitos fun-
cionários. Os funcionários 
estão saindo todos. Hoje, 
só na limpeza três pessoas 
saíram. Está saindo todo 
mundo, não tem como fi-
car. Pessoal da enfermagem 
também está saindo, por-
que não tem de onde tirar 
dinheiro”, disse o médico.

Conforme o movimento 
Direção Avança Barra, uma 
segunda parcela seria paga 
pelo governo nesta sexta, 
16. Porém, diante do não 
pagamento da primeira, 
o impasse se torna ainda 
maior. O atendimento no 
hospital ocorre normal-
mente, segundo Divino.

“O atendimento está 
normal. Não mudou nada, 
estamos atendendo da for-
ma que dá. Estamos traba-
lhando da mesma forma”, 
pontuou, ao destacar que 
mesmo em meio a falta de 
materiais, o trabalho segue.
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